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Apresentação
Dos dez artigos que compõem este número de Estudos de Religião,
os seis primeiros estão relacionados com o tema: “Discursos e práticas do
fundamentalismo”, que foi o objeto da XI Semana de Estudos de Religião
do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Umesp, de 2
a 4 de outubro de 2007. Tanto na Semana de Estudos quanto nos artigos
a seguir, o tema foi entendido de uma maneira muito ampla, extrapolando
os limites do fundamentalismo protestante originário, que surgiu no seio do
protestantismo norte-americano do século XIX e do início do século XX. A
preocupação central era reafirmar os principais conteúdos da fé cristã, a
partir de uma leitura literal da Escritura, contra as investidas da crítica
moderna. Atualmente, o conceito de fundamentalismo aplica-se a todos os
movimentos religiosos que defendem posições radicais em termos de crenças
e de moral, sem limitar-se ao cristianismo.
Os quatro primeiros textos dizem respeito, de diversos modos, à lei-
tura fundamentalista da Bíblia. Em “Hermenêutica fundamentalista: uma
estética do interpretar”, Júlio Zabatiero analisa o fundamentalismo como uma
estética do existir, na qual a relação com a verdade é estabelecida de modo
autoritário, absoluto e intolerante. Traçando a genealogia da estética
fundamentalista, o artigo discute a presença e prática dessa relação com a
verdade na religião, na filosofia e no mundo acadêmico em geral. Na se-
gunda parte do artigo, o foco recai sobre a hermenêutica bíblica funda-
mentalista, especialmente sobre a prática da leitura bíblica pelo funda-
mentalismo cristão iniciado no final do século XIX e primeira década do
século XX, oferecendo algumas razões da fascinação que tal tipo de
hermenêutica exerce sobre agentes religiosos.
Em “O método histórico-crítico e seu horizonte hermenêutico”, José
Adriano Filho apresenta o “inimigo principal” do literalismo fundamentalista:
o método histórico-crítico. Esse tipo de exegese, centrado na gramática do
texto, no aspecto histórico e no contexto de surgimento, aplica à Bíblia a
estratégia de suspeita e dúvida próprias da prática científica do iluminismo.
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Os pesquisadores reconheceram a distância temporal que separa a Escritura
do intérprete. O autor percorre brevemente a história do próprio método,
passando por Schleiermacher, Dilthey, Husserl, Heidegger e Gadamer. O
processo da “fusão de horizontes”, de acordo com o último, torna-se as-
pecto importante da interpretação.
Renatus Porath encontra em “A história da recepção da Bíblia hebraica
no Corão” possibilidades abertas ao diálogo inter-religioso. O processo de
recepção da Bíblia hebraica no Corão revela movimentos de aproximação
e de distanciamento, ora evidenciando dependência – senão da fonte escrita
ao menos da tradição oral – ora marcando posição própria a partir da
experiência religiosa do profeta árabe. A narrativa de Abraão, examinada
neste artigo, revela uma interessante dinâmica de interdependência na literatura
que teve sua origem na Bíblia hebraica. O produto final – o texto do Corão
– pode circular novamente na comunidade judaica, enquanto o diálogo ten-
so entre o profeta árabe e a comunidade judaica em Medina também mar-
cou a história da recepção.
Haller Schünemann analisa o papel do “criacionismo científico” no
fundamentalismo protestante. Este surgiu como reação às correntes liberais
e modernistas difundidas nos Estados Unidos, formando um movimento
conservador. Um dos braços mais evidentes do fundamentalismo protes-
tante é o chamado “criacionismo científico”. Trata-se, sobretudo, de de-
fender a veracidade do relato bíblico da criação e atacar o evolucionismo.
O “criacionismo científico” contribui para legitimar as crenças protestantes
tradicionais, mostrando a compatibilidade entre a fé bíblica e o mundo
secular moderno.
Em “O fundamentalismo na perspectiva da teoria da imagem: distin-
ções entre aproximações iconoclastas, iconófilas e iconólatras às represen-
tações do divino”, Helmut Renders discute a forma de o ser humano
relacionar-se com os textos (e outras representações dos mais diversos
tipos) considerados divinos. Interpreta as formas de leitura a partir da
releitura de perspectivas iconoclastas, iconófilas e iconólatras. Questiona a
identificação moderna do fundamentalismo com qualquer tipo de processo
de sacralização (iconoclasmo) e a rejeição da tarefa da interpretação
criteriosa do texto com métodos hermenêuticos com base na convicção
do caráter sagrado do texto (iconolatria).
Em “Fundamentalismos, modernidades y tensiones políticas globales:
sobre la religión políticamente movilizada”, Heinrich Schäfer questiona a
existência de um “choque de civilizações”, fórmula comumente utilizada para
compreender as relações entre o “Ocidente” e o “mundo islâmico”. O que
há é uma contenda entre fundamentalistas ocidentais e fundamentalistas
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islâmicos. O objetivo do uso da fórmula é conseguir o apoio público para
a causa fundamentalista. O efeito desejado é o de fazer desaparecer o velho
conflito básico – a injusta distribuição das riquezas do planeta – atrás de
estratégias religiosas de identidade.
Em seguida, dois artigos tratam de questões ligadas à leitura da Bíblia.
Em “Jacó, homem íntegro: reflexões exegéticas sobre Gênesis 25.19-34”,
Milton Schwantes faz um comentário do texto escolhido, encontrando nele
a introdução ao ciclo narrativo dos caps. 25-36. As duas breves narrações
em questão (25.19-26+27-34) apresentam-nos Esaú e Jacó no contexto de
suas origens familiares. A redação destas parcelas de introdução deve ser de
tempos próximos ao exílio, no exílio ou nos tempos imediatamente poste-
riores; o conflito entre Esaú/Edom e Judá marca esta época, em especial no
sul de Judá e no Neguebe. O texto reflete as tensões conflituosas entre ambos
os povos, em torno das terras do sul judaíta.
Em “‘Meus inimigos estão no poder’: uma leitura do evangelho de
Marcos a partir do conflito de Jesus com o Centro”, Claudio de Oliveira
Ribeiro trata dos conflitos vivenciados por Jesus a partir de uma interpre-
tação da noção de caminho, no evangelho de Marcos. A proposta é enfatizar
a trajetória que vai da experiência na Galileia, onde a teologia oficial está
posta em questão, passando pela ida para Jerusalém, como tempo de crise
e de opções radicais, até o ministério de Jesus nesta cidade, onde se travou
o conflito decisivo para a Paixão. Para Jesus, em especial, e para a comuni-
dade que motiva a redação do evangelho, em particular, está o confronto
com o centro de poder político e religioso da época.
Enfim, os dois últimos artigos tratam de temas filosóficos em relação
com a religião.
O artigo de Edson Pereira Lopes – “O cuidado com a alma imortal
nos diálogos Fédon, Fedro e República, de Platão” – procura, em primeiro
lugar, pontuar assuntos de filosofia da religião, tais como: a existência de
um transcendente em sua relação com o homem. A partir daí, reflete acerca
da crença de uma alma imortal no pensamento de Platão, tendo como foco
suas obras: Fédon, Fedro e República. Conclui-se que Platão demonstra em
sua filosofia a relevância dada à existência de uma alma imortal.
Etienne Higuet analisa um livro do fenomenólogo francês pós-moder-
no Jean-Luc Nancy. O autor estudado aplica aqui o método da des-
construção ao cristianismo, no seu vínculo indissociável à história do Ociden-
te. Trata-se, em particular, da fé cristã, a qual deve ser liberada de seus
conteúdos concretos e reduzida fenomenologicamente a seus elementos
intencionais constitutivos. A fé torna-se, assim, “adesão a si de uma visada
sem outro”, isto é, de uma visada sem correlato de objeto ou sem outro
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preenchimento de sentido além da própria visada ou intencionalidade. A fé
da razão deve também desembocar numa práxis comprometida com as
exigências do nosso mundo.
A última parte da revista traz duas resenhas de publicações significativas
na área das Ciências da Religião. Por fim, completamos a lista das teses e
dissertações defendidas no Programa de Pós-Graduação em Ciências da
Religião da Umesp, com os trabalhos dos últimos meses de 2008.
Agradecemos aos autores que contribuíram com este número de Es-
tudos de Religião e desejamos a todas e todos uma boa leitura!
Etienne Higuet
Presidente da Comissão Editorial
